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TRE forma
maioria para
barrar nome 
de Silveira

CANDIDATURA IBGE

O TRE-RJ  formou maioria de
cinco votos para cassar a candi-
datura do deputado federal Da-
niel Silveira (PTB-RJ) ao Senado.
O desembargador Tiago Santos
pediu mais tempo para analisar o
caso, e o julgamento só deve ser
concluído na próxima semana,
quando a magistrada Kátia Jun-
queira também deverá ler seu
voto. Os cinco integrantes do
TRE que votaram para impugnar
a candidatura do bolsonarista se-
guem entendimento da procura-
dora regional eleitoral Neide
Cardoso de Oliveira, que afirmou
que o indulto individual conce-
dido pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL) não afasta a inelegibili-
dade do congressista. PÁGINA 3

Preço da
gasolina 
já acumula
queda de 30% 

CORTE DE IMPOSTOSELEIÇÕES

O preço da gasolina caiu mais
1,5% nos postos brasileiros nes-
ta semana, segundo a pesquisa
da ANP (Agência Nacional do
Petróleo, Gás e Biocombustí-
veis). Foi a décima semana con-
secutiva de queda, motivada
por cortes de impostos e por re-
duções nas refinarias da Petro-
bras. De acordo com a ANP, o
preço médio do combustível fi-
cou em R$ 5,17 por litro, R$ 0,08
a menos do que o verificado na
semana anterior. É o menor pa-
tamar desde novembro de
2020, em valores corrigidos pe-
la inflação. Desde o pico de R$
7,39 atingido na penúltima se-
mana de junho, a queda acu-
mulada é de 30%, ou R$ 2,22
por litro. PÁGINA 2

CNJ proíbe
publicações
de juízes nas
redes sociais 

SISTEMA ELEITORAL

O corregedor nacional de
Justiça, Luís Felipe Salomão,
assinou regra nesta sexta-feira
proibindo juízes de publica-
rem nas redes sociais manifes-
tações contra o sistema eleito-
ral brasileiro. Pelo texto, ficam
vedadas aos magistrados "ma-
nifestações públicas, especial-
mente em redes sociais ou na
mídia" que contribuam para o
"ou que gerem infundada des-
confiança social acerca da Jus-
tiça, segurança e transparên-
cia das eleições". O CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça)
também determinou que os
juízes ajustem até 20 de se-
tembro as suas redes sociais e
outros registros pessoais ou
profissionais. PÁGINA 3

Pequenos negócios geram 70%
das novas vagas de emprego 

As micro e pequenas empresas foram responsáveis por sete em cada dez
vagas de trabalho formais criadas em julho deste ano, mantendo o ritmo de
geração de empregos registrado nos seis primeiros meses do ano.  O levanta-
mento foi realizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae), a partir de dados do Cadastro Geral de Empregados e

Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho. Os pequenos negócios
apresentaram um saldo positivo de 176,8 mil novas contratações, contra um
saldo de 50,6 mil postos de trabalho das médias e grandes, o que correspon-
de a 70,2%. De acordo com o Sebrae, a média mensal de empregos gerados
pelos pequenos negócios se mantém superior a 160 mil. PÁGINA 2

Produção
industrial do
Brasil cresce
0,6% em julho

A produção industrial brasileira subiu 0,6% em julho, após cair
0,3% em junho deste ano. Com isso, o setor ainda se encontra 0,8%
abaixo do patamar pré-pandemia de Covid-19, em fevereiro de 2020,
e 17,3% abaixo do nível recorde alcançado em maio de 2011. Na com-
paração anual, a queda foi de 0,5% e a perda acumulada no ano é de
2%. Em 12 meses, a indústria acumula retração de 3%.  Os dados da
Pesquisa Industrial Mensal (PIM) foram divulgados nesta sexta-feira
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De acordo
com o gerente da Pesquisa, André Macedo (foto), apesar da perda
acumulada no ano, é possível observar melhora ao logo do período.
“O setor industrial ao longo do ano de 2022 vem mostrando uma
maior frequência de resultados positivos. São cinco meses de cresci-
mento em sete oportunidades”. PÁGINA 2

O candidato a presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) (foto) afirmou nesta sexta-feira em São
Luís (MA) que ataque à vice-presidente da Argen-
tina Cristina Kirchner serve como alerta frente
avanço da violência política no Brasil. "O bom sen-

so indica que nós devemos ficar alertas com o que
pode acontecer no Brasil porque, pelo que vemos
na imprensa, todo dia tem uma insinuação. E
quem faz insinuação pode cumprir o que está pro-
metendo", afirmou o petista. PÁGINA 3

IBGE

RICARDO STUCKERT

Lula diz que ataque a Cristina é
alerta para violência política no Brasil 
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BRASKEM PNA N1 32.51 +6.84 +2.08

WEG ON NM 30.21 +6.45 +1.83
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AMERICANAS ON NM 15.51 −4.14 −0.67
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 31.318,44 -1,07

NASDAQ Composite 11.630,864 -1,31

Euro STOXX 50 3.545,68 +2,75

CAC 40 6.167,51 +2,21

FTSE 100 7.281,19 +1,86

DAX 30 13.050,27 +3,33

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,42% / 110.864,24 / 458,94 / Volume: 33.799.984.921 / Quantidade: 3.938.633
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Economia

Dólar recua para 
R$ 5,18 com dados de
desemprego nos EUA
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O aumento do desemprego
nos Estados Unidos fez o dólar
cair a abaixo de R$ 5,20, após
três dias seguidos de alta. A
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) subiu, mas não
conseguiu reverter a queda
acumulada na semana.

O dólar comercial fechou es-
ta sexta-feira vendido a R$ 5,185,
com recuo de R$ 0,037 (-1,02%).
A cotação chegou a cair para R$
5,16 por volta das 15h30, mas
desacelerou a queda perto do
fim das negociações.

Apesar da queda desta sex-
ta-feira, a moeda norte-ameri-
cana fechou a semana com al-

ta de 2,11%. Na última segun-
da-feira, a divisa tinha caído
para R$ 5,03, antes de a divul-
gação de dados da economia
norte-americana trazerem
pessimismo ao mercado inter-
nacional. Em 2022, o dólar
acumula recuo de 7,01%.

Na Bovespa, o dia foi mar-
cado pela recuperação. De-
pois de três quedas consecuti-
vas, o Índice Bovespa (Iboves-
pa), fechou o dia aos 110.864
pontos, com alta de 0,42%. O
indicador resistiu à queda das
bolsas norte-americanas, gra-
ças a ações de construtoras e
de bancos. Mesmo com os ga-
nhos de hoje, a bolsa encerrou
a semana com recuo de 1,28%.  

Sábado, domingo e segunda-feira, 3, 4 e 5 de setembro de 2022
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Pequenos negócios geram 70%
das novas vagas de emprego 
A

s micro e pequenas
empresas foram res-
ponsáveis por sete em

cada dez vagas de trabalho for-
mais criadas em julho deste ano,
mantendo o ritmo de geração de
empregos registrado nos seis
primeiros meses do ano.  

O levantamento foi realizado
pelo Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae), a partir de dados do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho e Previ-
dência.

Os pequenos negócios apre-
sentaram um saldo positivo de
176,8 mil novas contratações,
contra um saldo de 50,6 mil pos-
tos de trabalho das médias e
grandes, o que corresponde a
70,2%. De acordo com o Sebrae,
a média mensal de empregos
gerados pelos pequenos negó-
cios, desde o início do ano, se
mantém superior a 160 mil.

No acumulado de 2022, o
Brasil já supera a marca de 1,5
milhão de empregos gerados,
sendo as micro e pequenas em-
presas responsáveis por 1,1 mi-

lhão (72% do total). Por sua vez,
as médias e grandes criaram
327,2 mil vagas (21%).

“Assim como já havia sido re-
gistrado em maio e junho, todos
os setores, em todos os portes,
apresentaram saldos de contra-
tações positivos no mês de ju-
lho. Entre as micro e pequenas
empresas, os três setores que
mais geraram empregos se
mantêm: serviços (61.996), co-
mércio (34.469) e construção
(30.661)”, diz o Sebrae, em nota.

A entidade comemorou a re-
cuperação do setor de serviços,

fortemente impactado pela pan-
demia de covid-19:

“A forte recuperação de servi-
ços também é detectada quando
se analisa o acumulado do ano.
Entre os pequenos negócios,
apenas esse setor gerou quase
600 mil postos de trabalho den-
tre os 1,1 milhão criados pelo
segmento. Todos os setores dos
pequenos negócios apresentam
saldo positivo de geração de em-
pregos. Entre as médias e gran-
des empresas, o único segmento
que continua com saldo negati-
vo é o setor de comércio”.

MERCADOS

Petróleo e gás: 13 empresas
devem participar de leilão

A Comissão Especial de Lici-
tação (CEL), da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP), apro-
vou inscrições de mais cinco
empresas para a Oferta Perma-
nente de Partilha da Produção
[de petróleo e gás] (OPP), cujo
leilão está previsto para 16 de
dezembro próximo.  

As inscrições foram aprovadas
em reunião da CEL e publicadas
nesta sexta-feira no Diário Oficial
da União (DOU). Com essas cin-
co novas empresas, chega a 13 o
número de companhias inscritas
para a OPP. As oito primeiras fo-
ram aprovadas em agosto.

As empresas que tiveram
suas inscrições aprovadas on-
tem pela CEL foram: Equinor
Brasil Energia Ltda.; Ecopetrol
Óleo e Gás do Brasil Ltda.; Qata-
renergy Brasil Ltda.; Sinopec Ex-
ploration and Production (Bra-

zil) Ltda.; e Petrogal Brasil S.A. A
lista de todas as empresas ins-
critas na OPP pode ser acessada
nesta página.

QUALIFICAÇÃO
De acordo com a ANP, foi pu-

blicada também nesta sexta-fei-
ra, no Diário Oficial da União, a
qualificação das empresas Che-
vron Brasil Óleo e Gás Ltda. e
Petróleo Brasileiro S.A. (Petro-
bras) como operadoras A+ para
o 1º Ciclo da Oferta Permanente
de Partilha de Produção, so-
mando-se à Shell Brasil Petróleo
Ltda., qualificada anteriormen-
te. Nas próximas reuniões da
CEL, serão analisados novos pa-
receres de qualificação de em-
presas para a OPP, informou a
ANP. O 1º Ciclo da OPP foi aber-
to no dia 17 de agosto.

A ANP esclareceu, também,
que a qualificação como opera-

dora A+ é uma novidade trazida
no sistema da OPP, visando ha-
bilitar licitantes na condição de
operadora no regime de contra-
tação de partilha de produção.

“Essa qualificação é uma exi-
gência para a habilitação da em-
presa como operadora de blocos
objetos da Oferta Permanente
de Partilha de Produção”, expli-
cou o órgão, por meio de sua as-
sessoria de imprensa.

OPP
O Sistema de Oferta Perma-

nente de Partilha de Produção
(OPP) visa contratar, sob o regi-
me de partilha de produção, as
atividades de exploração e pro-
dução de petróleo e gás natural
em blocos localizados no Polí-
gono do Pré-Sal e de áreas estra-
tégicas, assim definidos pelo
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE).

OPP

STF autoriza
estados a
adiarem
descontos 

A redução adicional de R$
10 bilhões na conta de luz dos
brasileiros, que poderia ser
um dos trunfos da campanha
pela reeleição do presidente
Jair Bolsonaro, não deve che-
gar às faturas de 22 estados
brasileiros antes da eleição.

O Supremo Tribunal Fede-
ral decidiu que a redução po-
de ser feita apenas depois que
os governos estaduais forem
indenizados pelo governo por
perdas de arrecadação. 

Uma vez recebida a com-
pensação, o desconto seria
repassado na conta de luz do
mês seguinte. Argumentando
que perderiam receita, 22 es-
tados foram ao STF pedir
compensação antecipada
dessa parcela do custo que
compõe a conta de luz. 

CONTA DE LUZ

Produção industrial do Brasil 
registra alta de 0,6% em julho
AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

A produção industrial brasi-
leira subiu 0,6% em julho, após
cair 0,3% em junho deste ano.
Com isso, o setor ainda se en-
contra 0,8% abaixo do patamar
pré-pandemia de Covid-19, em
fevereiro de 2020, e 17,3% abai-
xo do nível recorde alcançado
em maio de 2011. Na compara-
ção anual, a queda foi de 0,5% e
a perda acumulada no ano é de
2%. Em 12 meses, a indústria
acumula retração de 3%.  

Os dados da Pesquisa Indus-
trial Mensal (PIM) foram divul-
gados nesta sexta-feira pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). De acordo
com o gerente da Pesquisa, An-
dré Macedo, apesar da perda
acumulada no ano, é possível
observar melhora ao logo do pe-
ríodo.

“O setor industrial ao longo
do ano de 2022 vem mostrando
uma maior frequência de resul-
tados positivos. São cinco meses
de crescimento em sete oportu-
nidades. Nesses resultados, ob-
serva-se a influência das medi-
das governamentais de estímulo
e que ajudam a explicar a me-

lhora registrada no ritmo da
produção. Mas vale destacar
que ainda assim a produção in-
dustrial não recuperou as per-
das do passado”.

ATIVIDADES
Em julho, 16 atividades pes-

quisadas tiveram queda e outras
dez registraram alta. A maior in-
fluência positiva veio do setor de
produtos alimentícios, com a alta
de 4,3%. Macedo pontua que foi
o terceiro mês seguido de avanço
nessa atividade industrial, que
acumula ganho de 7,3%.

“Esse crescimento foi bastan-
te disseminado entre os princi-
pais itens dessa atividade. Des-
de o açúcar que tem uma alta
importante para esse par de me-
ses, até carnes bovinas, suínas e
de aves, além dos laticínios e
dos derivados da soja”.

Também tiveram crescimen-
to as indústrias de coque, produ-
tos derivados do petróleo e bio-
combustíveis, com alta de 2% em
julho após recuar 1,3% no mês
anterior; e indústrias extrativas,
que subiu 2,1%, acumulando ex-
pansão de 5% em dois meses.

As principais quedas ocorre-
ram em máquinas e equipa-

mentos, que caiu 10,4% em ju-
lho e 3,8% em junho; outros pro-
dutos químicos tiveram redução
de 9% e acumulam perda de
17,3% em três meses; e veículos
automotores, reboques e carro-
cerias registraram -5,7%, resul-
tado que elimina parte do cres-
cimento de 10% acumulado em
maio e junho de 2022.

CATEGORIAS 
Entre as quatro grandes cate-

gorias econômicas, duas avan-
çaram na passagem de junho
para julho. A maior elevação
veio de bens intermediários
(2,2%) que, com isso, eliminou a
perda acumulada nos dois me-
ses anteriores. Os bens de con-
sumo semi e não duráveis subi-
ram 1,6%, após queda de 0,9%
em junho.

As quedas vieram dos produ-
tores de bens de consumo durá-
veis (-7,8%), interrompendo
dois meses seguidos em que
acumulou alta de 10,2%; e de
bens de capital (-3,7%), intensi-
ficando a queda de 1,9% regis-
trada em junho.

De acordo com Macedo, o
saldo negativo da indústria
ocorreu pelas restrições de ofer-

tas de insumos e componentes
eletrônicos para a produção do
bem final, além do cenário eco-
nômico que reprime a demanda
doméstica e a piora nas condi-
ções dos empregos gerados no
mercado de trabalho.

“São juros e inflação em pata-
mares mais elevados. Isso au-
menta os custos de crédito, di-
minui a renda disponível por
parte das famílias e faz com que
as taxas de inadimplência per-
maneçam em patamares mais
elevados. Mesmo com a redu-
ção das taxas de desocupação
nos últimos meses ainda se per-
cebe um contingente elevado de
trabalhadores fora desse merca-
do de trabalho e uma piora nas
condições de emprego que são
gerados”.

COMPARAÇÃO ANUAL
Na comparação com julho de

2021, a principal influência ne-
gativa foi na atividade outros
produtos químicos, que caiu
9,9% pressionada pela menor fa-
bricação dos itens adubos ou fer-
tilizantes, fungicidas para uso na
agricultura, tintas e vernizes pa-
ra construção, ureia e polietileno
de alta e de baixa densidade.

IBGE

Gasolina acumula
queda de 30% desde
cortes de impostos

ICMS

NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

O preço da gasolina caiu
mais 1,5% nos postos brasileiros
nesta semana, segundo a pes-
quisa da ANP (Agência Nacional
do Petróleo, Gás e Biocombustí-
veis). Foi a décima semana con-
secutiva de queda, motivada por
cortes de impostos e por redu-
ções nas refinarias da Petrobras.

De acordo com a ANP, o pre-
ço médio do combustível ficou
em R$ 5,17 por litro, R$ 0,08 a
menos do que o verificado na
semana anterior. É o menor pa-
tamar desde novembro de 2020,
em valores corrigidos pela infla-
ção. Desde o pico de R$ 7,39
atingido na penúltima semana
de junho, a queda acumulada é
de 30%, ou R$ 2,22 por litro. A
expectativa é de novo recuo na
próxima semana, já que a Petro-
bras reduziu novamente, nesta
sexta-feira, o preço de venda em
suas refinarias.

A forte queda nos preços foi
iniciado no fim de junho, quan-
do o Congresso aprovou isenção
de impostos federais e um teto
para a alíquota do ICMS sobre o

combustível. 
Se intensificou com cortes

promovidos pela Petrobras no
preço de venda de suas refina-
rias, acompanhando a queda
das cotações do petróleo. En-
tre julho e agosto, o preço da
gasolina foi reduzido quatro
vezes nas refinarias da Petro-
bras, com uma queda acumu-
lada de 19,2%.

Esta semana, a gasolina mais
barata do país foi encontrada
pela ANP em Passo Fundo (RS),
a R$ 4,33 por litro. A mais cara
foi encontrada em Tefé (AM), a
R$ 6,76 por litro. O combustível
já pode ser encontrado a menos
de R$ 5 por litro em 20 estados e
no Distrito Federal.

De acordo com a pesquisa
da ANP, o preço do diesel caiu
0,4% nesta semana, para R$
6,90 por litro. 

Menos impactado pelos cor-
tes de impostos, o produto acu-
mula queda de 8,8%, ou R$ 0,67
por litro, desde o pico de R$ 7,57
observado no fim de junho. O
preço do etanol hidratado caiu
3,4% na semana, para R$ 3,71
por litro, informou a ANP. 

Estados e municípios
podem pedir gratuidade
em transporte público

BENEFÍCIO

Estados, municípios e o Dis-
trito Federal já podem subme-
ter à União os pedidos de re-
passe de recursos para custear
a gratuidade no transporte pú-
blico aos idosos com 65 anos
ou mais. A medida provisória
que disponibilizou os R$ 2,5
bilhões que vão financiar o be-
nefício já havia sido publicada
na semana passada.  

O cadastramento de pro-
postas já está aberto e pode
ser feito até o dia 9 de setem-
bro na Plataforma +Brasil.

A ação está prevista na
Emenda Constitucional (EC)
nº 123/2022, promulgada em
junho, que também instituiu
o aumento no valor do Auxílio
Brasil para R$ 600, criou um

novo benefício para cami-
nhoneiros e aumentou no au-
xílio-gás para famílias vulne-
ráveis. 

No caso do benefício a ido-
sos, todo o montante de R$ 2,5
bilhões deverá ser usado ex-
clusivamente para pagar a gra-
tuidade de maiores de 65 anos
em sistemas regulares de
transporte público coletivo ur-
bano, semiurbano ou metro-
politano. Os recursos serão
aportados até 31 de dezembro
deste ano.

A execução dos recursos se-
rá feita de forma descentrali-
zada, por meio de transferên-
cias da União aos órgãos vin-
culados a ela, às cidades, aos
estados e ao Distrito Federal.
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País/São Paulo

Haddad minimiza
redução de vantagem
no Datafolha

PESQUISA

BRUNO B. SORAGGI, ARTUR
RODRIGUES E CARLOS
PETROCILO/FOLHAPRESS

A equipe de campanha de
Fernando Haddad (PT) para o
Governo de São Paulo minimi-
zou a redução da sua vanta-
gem nas intenções de voto em
relação aos seus adversários,
apontada na pesquisa Datafo-
lha divulgada na quinta-feira
passada. O entorno do petista
avalia que a diferença de Had-
dad sobre os rivais ainda é alta.

O Datafolha mostrou que o
ex-prefeito paulistano marcou
35% das intenções de voto no
levantamento mais recente,
contra 38% na rodada ante-
rior, enquanto Tarcísio de
Freitas (Republicanos) e Ro-
drigo Garcia (PSDB) subiram.
O bolsonarista passou de 16%
para 21%. O tucano, de 11%
para 15%. A margem de erro é
de dois pontos percentuais pa-
ra mais ou para menos.

O núcleo de Tarcísio viu
nesses dados indícios de que o
candidato está sendo mais re-
conhecido e aceito pelo eleitor
paulista e de que o petista po-
de ter atingido um teto para o
primeiro turno.

Já o entorno de Rodrigo
apega-se à queda de rejeição
ao tucano, que figurou em 16%
na pesquisa atual –era 20% na
anterior–, e também ao au-
mento no índice de aprovação
do governo estadual, que foi
de 22% para 27%.

Para a campanha de Had-
dad, era esperado que os seus
dois principais rivais cresce-
riam com a maior exposição
proporcionada pelo horário
eleitoral na televisão e no rá-
dio. A marca do petista no Da-
tafolha de quinta, no entanto,
foi surpreendente para alguns
aliados, que esperavam que
ele pontuasse entre 39% e 41%
no levantamento.

A pesquisa também mos-
trou piora no segundo turno
para Haddad. Hoje, o petista
venceria o bolsonarista por
51% a 36% -uma diferença de
15 pontos percentuais. Na
pesquisa anterior, a distância
era maior, de 22 pontos, quan-
do o ex-prefeito marcou 53% e
o ex-ministro, 31%.

Em uma eventual disputa
contra Rodrigo no segundo
turno, Haddad seria vitorioso
por 48% a 38%. A diferença
(agora de 10 pontos) também
caiu: era de 19 pontos antes,
quando o petista registrou
51% e o tucano, 32%.

A campanha de Haddad
tem batido mais pesado em
Rodrigo Garcia, visto como
mais perigoso no segundo tur-
no, percepção que é ampara-
da pela pesquisa. A ideia é ex-
plorar o vínculo de Rodrigo
com João Doria (PSDB), que
saiu do cargo de governador
com alta rejeição.

No programa eleitoral de
rádio de Haddad, uma vinheta
reforçava essa questão. Tarcí-
sio é alvo de ataques pontuais
nas declarações do petista, co-
mo quando, em um evento na
quinta, o ex-ministro foi clas-
sificado como representante
do centrão.

O núcleo duro da chapa do
ex-ministro comemorou o
crescimento do candidato no
Datafolha mais recente. Nota

oficial da equipe do bolsona-
rista afirma que o resultado é
"mais um sinal do acerto de
estratégia da campanha e do
fortalecimento do candidato,
que vem sendo apresentado
agora também por meio de rá-
dio e TV no horário eleitoral e
mostra alta taxa de conversão
de votos".

Mas interlocutores dele
atribuem o crescimento dele
também à presença do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em
materiais de campanha e em
eventos do ex-ministro pelo
território paulista.

Apesar da alta rejeição que
o presidente tem entre o elei-
torado paulista (51% não vota-
ria nele, de acordo com o Da-
tafolha), o núcleo de Tarcísio
identificou que o ex-ministro
era desconhecido inclusive
entre os eleitores de Bolsonaro
na esfera federal.

A estratégia adotada, então,
foi a de apresentar o candidato
para esse público e obter os
votos desse estrato para levar
o ex-ministro ao segundo tur-
no, reforçando o fato de que o
ex-ministro é o candidato do
presidente ao Palácio dos
Bandeirantes –apesar de uma
ala mais aguerrida ao bolsona-
rismo já tê-lo chamado de trai-
dor do presidente.

A pesquisa Datafolha, de
acordo com interlocutores da
campanha, mostra que o pla-
no deu certo. Com isso, pre-
tendem seguir na mesma toa-
da de apresentar o candidato
aos eleitores e colar a imagem
do candidato à do chefe do
Executivo federal, na tentativa
de aumentar o índice de bol-
sonaristas que votarão nele.

Nos bastidores, porém, in-
terlocutores do ex-ministro ce-
lebram o fato de Tarcísio ter
crescido tão rápido e Rodrigo
ter tido uma alta ainda morosa.

Para um interlocutor do ex-
ministro, a estratégia do tuca-
no de reforçar que não é "nem
de direita nem de esquerda"
na tentativa de escapar da po-
larização transformou ele em
um produto insosso como ou-
tro "chuchu" -apelido dado ao
ex-governador e ex-tucano
Geraldo Alckmin (PSB), que
teve baixíssima votação quan-
do concorreu a Presidente da
República em 2018.

Mas a abordagem relativa-
mente neutra da campanha do
tucano pode ser revista. Após
uma sequência de resultados
ruins em pesquisas, a campa-
nha de Rodrigo reavalia aban-
donar o lema de candidato in-
dependente e partir para ata-
ques, sobretudo contra Tarcí-
sio. No entanto, ainda não há
consenso do próprio candidato.

A esperança entre os tuca-
nos é que o tempo de TV de Ro-
drigo, de 4 minutos e 18 segun-
dos no horário eleitoral, o
maior entre os adversários, faça
a diferença a seu favor. Por isso,
Rodrigo aposta na proposta de
se apresentar à população.

Segundo o Datafolha, o
atual governador é conhecido
por 49% dos paulistas, en-
quanto Tarcísio é reconhecido
por 50%, antes, os dois tinham
35%. Já Haddad é conhecido
por 92%, uma mudança pe-
quena em relação à pesquisa
anterior, quando ele tinha 89%
de índice de conhecimento.

ELEIÇÕES

Lula: ataque a Cristina é alerta
para violência política no Brasil 
BRENDA SERRA E JOÃO 
PEDRO PITOMBO/FOLHAPRESS

O
candidato a presiden-
te Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) afirmou

nesta sexta-feira em São Luís
(MA) que ataque à vice-presiden-
te da Argentina Cristina Kirchner
serve como alerta frente avanço
da violência política no Brasil.

"O bom senso indica que nós
devemos ficar alertas com o que
pode acontecer no Brasil porque,
pelo que vemos na imprensa, to-
do dia tem uma insinuação. E
quem faz insinuação pode cum-
prir o que está prometendo", afir-
mou o petista, destacando que
telefonou para Cristina Kirchner

para prestar solidariedade.
Na sequência, Lula criticou o

presidente Jair Bolsonaro (PL) e
afirmou que o seu adversário
não está habituado a conviver
democraticamente.

"Ele não está habituado a ou-
vir nenhum segmento da socie-
dade, ele vai terminar o manda-
to dele e nunca se reunir com
sindicalistas, com indígenas,
quilombolas, entidades que re-
presentam as mulheres. Ele não
se reúne com ninguém a não ser
com a turma dele para fazer fake
news", disse.

Em entrevista no Maranhão,
Lula ainda afirmou que a socie-
dade brasileira aprendeu o
quanto é importante a paz, a to-

lerância e a democracia. E la-
mentou a escalada da violência
política nos últimos anos.

"Eu ouço notícias todos os dias
de gente que foi ofendida em res-
taurante, na rua, de gente que é
provocada. Até para fazer comí-
cio, tem gente que vai para pro-
vocar o comício do outro. Isso
não acontecia", afirmou o petista.

Ele afirmou que teve sempre
uma convivência civilizada com
os adversários e disse que Bolso-
naro não sabe governar sem ter
ninguém para brigar: "Ele preci-
sa encontrar um inimigo para
jogar a culpa das coisas que ele
não tem capacidade de fazer."

Lula ainda acusou Jair Bolso-
naro de mentir nos debates em

relação à corrupção, repetiu que
provou sua inocência e disse
que o atual presidente "não tem
condições andar de cabeça er-
guida" no país.

Também disse que não vai
mudar a sua estratégia em rela-
ção ao tema da corrupção e que
não faz campanha política ofen-
dendo os adversários. Em segui-
da, atacou Bolsonaro.

"Um cidadão que, junto com
sua família, consegue comprar
imóveis gastando R$ 26 milhões
de dinheiro? Esse cara vem me
chamar de presidiário? Ele sabe
que ele é presidente porque eu
fui preso. E ele sabe que eu só fui
preso por causa da maracutaia
do Sérgio Moro."

PM atira em evangélico dentro de igreja em GO 
Um policial militar que fre-

quenta uma igreja da CCB (Con-
gregação Cristão no Brasil) em
Goiânia baleou um homem du-
rante o culto por conta de uma di-
vergência política entre ambos. A
briga teria acontecido na quarta-
feira passada após a CCB ter pas-
sado uma circular sobre eleições,
em que pede aos fiéis para não
votar em candidatos que têm pla-
no de governo a favor da "des-
construção das famílias".

O assessor empresarial Davi

Augusto de Souza, de 40 anos,
foi baleado na perna e levado ao
Hospital de Urgências de Goiâ-
nia (Hugo), foi submetido a
uma cirurgia e passa bem. O ir-
mão de Davi, Daniel Augusto de
Souza, postou um vídeo nas re-
des sociais onde denuncia o que
aconteceu.

"Olha lá. Meu irmão foi balea-
do e eles continuaram com o cul-
to, continuaram com as reuniões,
'normalzinho', como se nada ti-
vesse acontecido. Tem ambulân-

cia, polícia aqui na porta, bom-
beiros chegando", afirmou.

João Bispo é membro da igreja
e presenciou toda a cena. Ele afir-
mou que um cooperador da CCB
usou de sua influência, em pleno
culto, para defender o presidente
Jair Bolsonaro e criticar o partido
adversário. David teria então se
levantado e rebatido, dizendo
que a igreja deveria falar de Jesus.

"Daí chegou o PM e ele foi ba-
leado na perna. O absurdo pior
foi que toda a irmandade pre-

sente no culto ficou alheia ao
ocorrido mesmo vendo a situa-
ção e o culto prosseguiu en-
quanto um de seus fiéis estava
ensanguentado", disse.

Em nota, a Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado de Goiás
informou que o PM estava "em
horário de folga" e que, assim que
a Polícia Militar tomou conheci-
mento do caso, foi determinado a
instauração de um procedimento
administrativo disciplinar para
apurar as circunstâncias do fato.

BRIGA POLÍTICA

CNJ proíbe publicações de juízes nas
redes sociais contra o sistema eleitoral
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O corregedor nacional de Justi-
ça, Luís Felipe Salomão, assinou
regra nesta sexta-feira proibindo
juízes de publicarem nas redes
sociais manifestações contra o
sistema eleitoral brasileiro.

Pelo texto, ficam vedadas aos
magistrados "manifestações pú-
blicas, especialmente em redes
sociais ou na mídia" que contri-
buam para o "ou que gerem in-
fundada desconfiança social
acerca da Justiça, segurança e
transparência das eleições".

O CNJ (Conselho Nacional de
Justiça) também determinou que
os juízes ajustem até 20 de se-
tembro as suas redes sociais e
outros registros pessoais ou pro-
fissionais.

A regra impede que o juiz faça
a "associação de sua imagem pes-

soal ou profissional" a pessoas
públicas, empresas, organizações
e qualquer canal de comunicação
que atue pela "deterioração da
credibilidade dos sistemas judi-
cial e eleitoral brasileiro" ou que
"fomentem a desconfiança social
acerca da Justiça, segurança e
transparência das eleições".

O texto (provimento número
135/2022) foi divulgado após o
CNJ firmar um termo de coopera-
ção com o TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) para prevenir e reprimir
condutas que causem perturba-
ção às eleições.

A Corregedoria fiscaliza a ativi-
dade dos juízes e pode aplicar
sanções que vão desde advertên-
cia à demissão.

A regra estabeleceu ainda "di-
retrizes sobre condutas e procedi-
mentos dos magistrados e tribu-
nais no período eleitoral e poste-

riormente a ele".
O texto também determinou

que inquéritos policiais e ações
penais por crimes de violência
político-partidária devem ter tra-
mitação prioritária.

O CNJ cita como fatores para
endurecer a vigilância sobre os
juízes a"escalada da intolerân-
cia ideológica e de atos violentos
com motivação político-parti-
dária", além da "singularidade
do atual cenário político-demo-
crático". O texto afirma que este
cenário "exige pleno alinha-
mento e união de esforços entre
magistrados".

O TSE tem feito uma série de
acordos para evitar a violência
política durante as eleições e os
questionamentos às urnas.

Mais cedo, o tribunal encerrou
a assinatura digital e lacração dos
sistemas eleitorais, em cerimônia

acompanhada por militares, par-
tidos políticos, Forças Armadas,
entre outras instituições.

"Não há nada, absolutamente
nada de secreto na Justiça Eleito-
ral. A única coisa secreta e sigilosa
é o voto do eleitor, que a Justiça
Eleitoral garante que isso ocorre-
rá", disse no evento o presidente
do TSE, Alexandre de Moraes.

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) é vetor de desinformação so-
bre as eleições e já afirmou que a
apuração dos votos é feita em "sa-
la secreta" do TSE.

Na cerimônia, Moraes decla-
rou que os brasileiros confiam nas
urnas. "A Justiça Eleitoral confia,
assim como os brasileiros con-
fiam nas urnas eletrônicas, e nada
melhor do que jogar luz nas ques-
tões que se problematizam. O TSE
jogou luz [sobre o processo eleito-
ral]", disse o presidente do TSE.

CORREGEDORIA

Nota
SECRETARIA DE SEGURANÇA FIRMA ACORDO 
COM A PF PARA INTERCÂMBIO DE DADOS

A Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo
assinou na quinta-feira passada um acordo de cooperação
técnica com a Polícia Federal para a troca de informações e
intercâmbio de dados criminais. Com isso, as polícias de São
Paulo terão acesso aos sistemas nacionais de armas, de
informações criminais, de passaportes e de registro nacional
migratório. Em contrapartida, a Polícia Federal também terá
acesso ao Detecta, plataforma que integra bancos de dados das
polícias, e ao Sistema de Legitimação à Distância (Lead), que
permite que todas as delegacias cadastrem e solicitem
identificações por impressão digital. O objetivo é contribuir
para a prevenção e repressão da criminalidade no Brasil. O
convênio prevê que a PF e as polícias paulistas concedam até
cem autorizações de acesso, cada uma, aos respetivos sistemas. 

TRE forma maioria pra impedir
candidatura de Daniel Silveira
WEUDSON
RIBEIRO/UOL/FOLHAPRESS

O TRE-RJ (Tribunal Superior
Eleitoral do Rio de Janeiro) for-
mou maioria de cinco votos para
cassar a candidatura do deputa-
do federal Daniel Silveira (PTB-
RJ) ao Senado. O desembarga-
dor Tiago Santos pediu mais
tempo para analisar o caso, e o
julgamento só deve ser concluí-
do na próxima semana, quando
a magistrada Kátia Junqueira
também deverá ler seu voto.

Os cinco integrantes do TRE
que votaram para impugnar a
candidatura do bolsonarista se-
guem entendimento da procu-
radora regional eleitoral Neide
Cardoso de Oliveira, que afir-
mou que o indulto individual
concedido pelo presidente Jair
Bolsonaro (PL) não afasta a ine-

legibilidade do congressista.
"O decreto presidencial tem

se sujeitado a muita controvér-
sia, no âmbito acadêmico e polí-
tico, entretanto, o que não é con-
troverso, muito pelo contrário, e
sedimentado pela jurisprudên-
cia, não é de hoje, é que o indulto
não alcança os efeitos secundá-
rios da pena", afirmou a PRE.

A manifestação do MPF (Mi-
nistério Público Federal) no Rio
vai na contramão do que reco-
mendou ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal) a vice-procura-
dora-geral da República, Lindô-
ra Araújo, que defendeu a extin-
ção das proibições impostas ao
parlamentar, multado em cerca
de R$ 2 milhões, pelo ministro
Alexandre de Moraes.

"O decreto presidencial é
existente, válido e eficaz, sendo
que o gozo dos benefícios da

graça concedida está na pen-
dência da devida decisão judi-
cial que declare extinta a pena,
nos termos do Código Proces-
sual Penal, da Lei de Execução
Penal e do Código Penal, com
retroatividade dos correlatos
efeitos jurídicos à data de publi-
cação do decreto presidencial",
escreveu Lindôra.

Por 10 votos a 1, Sillveira foi
condenado a oito anos e nove
meses de prisão, multa, perda
do mandato e suspensão dos di-
reitos políticos por estimular
atos com pautas antidemocráti-
cas no país. Em seguida, Bolso-
naro anunciou que havia assi-
nado um decreto concedendo
graça ao deputado, extinguindo
a pena de prisão.

"O aludido decreto do indulto
tem se sujeitado a muita contro-
vérsia, no âmbito acadêmico e

político. Entretanto, o que não é
controverso, muito pelo contrá-
rio, e sedimentado pela juris-
prudência pátria, não é de hoje,
é que o indulto não alcança os
efeitos secundários da pena ou
extrapenais, fruto de decisão
condenatória, no caso, do STF,
por incitar crime de tentar im-
pedir o livre exercício de qual-
quer dos poderes da União e
coação no curso do processo",
afirma a procuradora ao TRE.

O congressista está impedido
de usar recursos públicos em
sua campanha e foi condenado
a devolver o dinheiro que tenha
recebido do fundo partidário e
do fundo especial de financia-
mento de campanha. Este texto
será atualizado em caso de ma-
nifestação da defesa do PTB,
que representa Silveira na Justi-
ça Eleitora.

INELEGÍVEL
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Rio confirma 1o caso
de varíola de macacos
em unidade prisional

DOENÇA

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária (Seap) con-
firmou, nesta sexta-feira, o pri-
meiro caso do vírus da varíola
dos macacos em uma unidade
prisional do Rio de Janeiro. A
paciente está isolada e rece-
bendo medicação. Sua identi-
dade não foi divulgada.

Outros seis casos suspeitos
foram identificados. Equipes
da Política Nacional de Aten-
ção Integral à Saúde das Pes-
soas Privadas de Liberdade no
Sistema Prisional (Pnaisp) es-

tão vistoriando celas para bus-
car possíveis casos da doença.

A secretaria informou, ainda,
que os protocolos de vigilância
sanitária foram ativados e os
servidores da unidade prisional
receberam orientações sobre as
medidas de prevenção.

De acordo com o informe
nº 45 do Ministério da Saúde
sobre a situação epidemioló-
gica do vírus, até ontem (1º)
havia 5.197 casos confirmados
e 5.320 casos suspeitos da
doença no país.

ARGENTINA

Ataque a Cristina não tem
ligação com bolsonarismo
SYLVIA COLOMBO/FOLHAPRESS

S
enadores da oposição e
do governo da Argentina
se uniram em solidarie-

dade a Cristina Kirchner, vítima
de um ataque na noite desta
quinta-feira. Um deles, Luis Nai-
denoff, da Unión Cívica Radical -
um opositor do peronismo– afir-
ma que o momento de gravidade
que vive a Argentina está relacio-
nado a "uma escalada da violên-
cia no debate político que não
mede as consequências".

Para Naidenoff, o atentado é
uma particularidade da situação
argentina. À Folha, o senador diz
que está ciente das especulações
feitas no Brasil devido à naciona-

lidade do homem que atacou a
vice-presidente, mas descarta
outras ligações com o cenário
brasileiro. "O ambiente de con-
frontação que permitiu o terrível
incidente corresponde apenas à
realidade local", afirma.

"Sabemos que Bolsonaro
vem fazendo declarações contra
o peronismo, mas daí a associar
as atitudes do agressor ao bolso-
narismo é precipitado e raso",
diz Naidenoff.

Por trás da tentativa de dispa-
ro contra Cristina está, segundo
o senador, 'uma fricção que tem
como lógica a identificação de
inimigos". "Quando isso é soma-
do à alta inflação, uma situação
de carestia profunda, de uma

péssima administração da pan-
demia, abrimos espaço para que
algo assim aconteça", em tom
crítico ao governo de Alberto
Fernández.

Assim como outros líderes
opositores, Naidenoff condenou
o atentado, mas não está de
acordo com o fato de o presi-
dente ter declarado feriado na-
cional nesta sexta-feira nem
convocado a militância para
marchas e manifestações nas
ruas de Buenos Aires.

"Nós deveríamos todos estar
de pé hoje e trabalhando, tanto
opositores como governistas. O
presidente se equivoca ao
apontar inimigos como fez em
cadeia nacional, acusando im-

prensa, Justiça e opositores de
insuflar o discurso de ódio", ar-
gumenta Naidenoff. "Em tem-
pos como os que vivemos, é
preciso chamar à moderação e à
cordura, e isso cabe à classe po-
lítica, aos dirigentes antes de
qualquer um".

O senador argentino descre-
ve como lamentável o silêncio
público de Bolsonaro enquanto
várias lideranças manifestaram
empatia a Cristina Kirchner.
"Isso corre por conta dele, mas
acredito que, antes de mais na-
da, é preciso fazer um gesto de
solidariedade, mostrar huma-
nidade, nada pode vir antes dis-
so. Depois façamos as críticas
políticas".

Pai de brasileiro que tentou
atirar em Cristina tem ao menos
nove passagens pela polícia

O pai do brasileiro preso por
tentar atirar na vice-presidente
da Argentina, Cristina Kirchner,
na noite de quinta-feira passada,
é um chileno com extensa ficha
criminal no estado de São Paulo.
Fernando Ernesto Montiel
Araya, 64, possui ao menos nove
passagens na polícia desde os
anos 80, que resultaram em seis
condenações e duas absolvições
na Justiça –um caso foi arquiva-
do. O filho dele, Fernando An-
drés Sabag Montiel, 35, foi preso
logo após puxar o gatilho de uma
pistola Bersa calibre 32 contra o
rosto de Cristina Kirchner quan-
do ela chegava em casa, em Bue-
nos Aires.

A reportagem teve acesso a
documento que mostra os indi-
ciamentos e prisões de Araya,

além de sua movimentação no
sistema prisional paulista. A lis-
tagem não aponta quem foram
os advogados nos processos nem
o que o suspeito argumentou em
sua defesa.

Conforme o sistema da SSP
(Secretaria da Segurança Públi-
ca paulista), a primeira investi-
gação aberta contra Araya foi
em junho de 1987, pela suspeita
de suprimir ou deslocar tapu-
me, marco ou qualquer outro
sinal indicativo de linha divisó-
ria, para apropriar-se, no todo
ou em parte, de coisa imóvel
alheia. O inquérito ficou a cargo
do 16º Distrito Policial (Vila Cle-
mentino), zona sul da capital, e
foi arquivado em agosto do
mesmo ano.

O homem foi preso em fla-

grante em julho de 1988. Dessa
vez por tentativa de furto em
uma unidade da Drogaria São
Paulo. Ele foi conduzido ao 4º DP
(Consolação). Julgado, ele foi ab-
solvido.

Araya foi alvo de outro inqué-
rito aberto em agosto de 1990. No
dia 26 daquele mês, o 6º DP
(Cambuci) abriu apuração por
ele supostamente ter ofendido a
integridade corporal ou a saúde
de outra pessoa, além de apro-
priação indébita, ou seja, se
apossar de algo que não é seu.
Nesse caso, ele foi condenado a
um ano em regime aberto.

A ficha policial ganhou mais
um capítulo em janeiro de 1991,
quando o 15º DP (Itaim Bibi)
abriu investigação contra ele por
suspeita de dirigir sem habilita-

Multidão se reúne para protestar contra
atentado a vice-presidente da Argentina
MAYARA PAIXÃO/FOLHAPRESS

Uma multidão foi convocada
para repudiar a tentativa de as-
sassinato de Cristina Kirchner,
vice-presidente da Argentina,
ocorrido na quinta-feira passada. 

A maior manifestação tem

como destino a emblemática
Praça de Maio e o Obelisco, para
onde centenas de pessoas co-
meçaram a chegar na manhã
desta sexta-feira a partir de dife-
rentes partes da capital, muitas
com bandeiras e carros de som.
As principais cidades do interior

do país também organizaram
eventos em apoio à Cristina.

Segundo o jornal La Nación,
todos os ministros do governo
Alberto Fernández decidiram
participar da mobilização. Ainda
não há definição se o presidente
argentino se juntará a eles.

Se nas principais avenidas o
movimento era intenso, com o
fechamento da avenida 9 de Ju-
lho a carros, as demais ruas es-
tavam com trânsito tranquilo e
incomum para uma sexta-feira,
após o governo decretar feriado
nacional.

Jardim do Museu
Nacional é aberto ao
público após incêndio

PALÁCIO SÃO CRISTÓVÃO

BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

Quatro anos após o incên-
dio que destruiu 85% do acer-
vo do Museu Nacional, o pú-
blico pode nesta sexta-feira se
aproximar do Palácio São Cris-
tóvão, na zona norte do Rio de
Janeiro, e observar réplicas das
estátuas que ficavam em seu
topo, além de minerais resga-
tados, como o meteorito de
Bendegó.

As estátuas originais, de
mármore carrara, que pesam
cerca de 300 quilos, deverão fi-
car expostas no interior do
museu, quando ocorrer sua
reabertura ao público, em
2027. A reinauguração da fa-
chada restaurada contou com
a presença de autoridades, co-
mo o prefeito Eduardo Paes
(PSD) e pesquisadores.

"São 31 estátuas que repre-
sentam deuses gregos de dis-
tintas áreas, que fazem refe-
rência ao conhecimento. Com
muito trabalho, parceria e co-
ragem, devolver à sociedade
este que é o primeiro museu e
também a primeira instituição
científica brasileira", disse De-
nise Carvalho, reitora da UFRJ
(Universidade Federal do Rio
de Janeiro), à qual o museu é
vinculado.

A expectativa é que o acervo
conte com novas obras e res-
tauração das sobreviventes,
que terão próteses em alguns
casos. Há exatos quatro anos,
as seis horas de incêndio con-
sumiram a maior parte dos 20
milhões de itens do acervo do
museu.

"O amarelo ocre da fachada
e o verde das portas são as
mesmas cores do período im-
perial, ressaltando o compro-
misso do Projeto em preservar
a identidade e a trajetória ar-
quitetônica do palácio", disse o
diretor do museu, Alexander
Kellner.

Iniciada em novembro de
2021, a obra de restauração
das fachadas e coberturas do
palácio está seguindo as reco-
mendações do Iphan (Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional) e custou cer-
ca de R$ 23 milhões.

O custo estimado para a re-
construção total do museu é
de R$ 385 milhões, sendo cap-
tado, até agora, R$ 244 mi-
lhões.

"Esse jardim na frente do
Museu Nacional e o trabalho
de reconstrução do prédio es-
tão avançando. Então, poder
entregar esse quintal dos ca-
riocas, que tem um simbolis-
mo histórico especial é uma
honra muito grande", afirmou
o prefeito Paes.

O que foi resgatado desde o
incêndio, cerca de 5.000 lotes
de 14 das 25 coleções que se
encontravam no palácio foram
recuperados. E muito foi per-
dido também.

As chamas destruíram o
caixão de madeira e os restos
da sacerdotisa egípcia Sha-
Amun-em-Su, mumificada por
volta de 750 a.C.

O interior do sarcófago es-
tava lacrado desde então,
sendo revelado somente pe-
las chamas do incêndio. O fo-
go, no entanto, não atingiu
nove amuletos que estavam
em seu interior e que nunca
tinham sido vistos antes. En-
tre eles, o chamado escarave-
lho-coração.

"Os egípcios acreditavam
que, ao morrer, ocorreria um
julgamento com 42 pergun-
tas. Entre elas, desde se você
cometeu algum homicídio ou
se falou mal de alguém. O es-
caravelho-coração era um
amuleto, em forma de besou-
ro, que deixaria o seu cora-
ção mais leve no momento
do julgamento", explicou o
arqueólogo Pedro Luiz Von
Seehausen.

O pesquisador trabalha na
recuperação do acervo egíp-
cio, que em grande parte foi
destruído. "Já encontramos
cerca de 300 peças. Ele conti-
nua sendo o maior da América
Latina", disse. Entre os itens
encontrados, está a estatueta
em bronze do sacerdote
Menkheperrê (1.000 a.C), úni-
ca no mundo a representá-lo
como um faraó.

A equipe de resgate tam-
bém encontrou dois blocos
com vértebras articuladas e
outros ossos associados do es-
queleto de um dinossauro que
estava soterrado por toneladas
de escombros que desabaram
com o incêndio. Por conta dis-
so, ele foi apelidado de Tira-
nossauro Fênix.

Com aproximadamente 80
milhões de anos, o fóssil havia
sido originalmente resgatado
em uma das expedições reali-
zadas entre 2003 e 2006, no
município de Tesouro, no Ma-
to Grosso. Segundo especialis-
tas, o processo de fossilização
ajudou contra os danos do so-
terramento.

O chamado crânio de Luzia
também foi resgatado. Encon-
trado na década de 1970, em
Minas Gerais, seria o fóssil
mais antigo das Américas, res-
ponsável por revolucionar as
teorias científicas sobre ocu-
pação do continente. Os pes-
quisadores do Museu Nacio-
nal encontraram o crânio e
parte do fêmur.

Também foram recupera-
dos os afrescos de Pompeia,
que já haviam sobrevivido à
erupção do vulcão Vesúvio;
parte da Coleção Werner, a
mais antiga do museu; o Psa-
ronius brasiliensis, primeiro
fóssil de vegetal registrado no
Brasil; além de pterossauros da
Coleção de Paleovertebrados e
meteoritos.

Entre as  peças perdidas
estão as raras múmias de na-
tivos da Amazônia; coleções
botânicas de dom Pedro 2º e
grande parte  do acervo de
insetos do Departamento de
Entomologia. O inventário
ainda está sendo contabili-
zado e, em 2021, um livro so-
bre o resgate do acervo foi
lançado.

Polícia encontra 100 balas na casa 
de brasileiro que atacou Cristina

Horas depois do ataque a
Cristina Kirchner, na noite de
quinta-feira passada, policiais
realizaram uma operação em
uma das residências do brasilei-
ro Fernando Andrés Sabag
Montiel, 35, que tentou atirar
contra o rosto da vice-presiden-
te da Argentina quando ela che-
gava em casa, no bairro da Reco-
leta, em Buenos Aires.

Segundo o jornal La Nación,
Montiel morava em um aparta-
mento alugado em San Martín, na
região metropolitana da capital
argentina, onde as autoridades
apreenderam um notebook da
marca HP e 100 balas de calibre 9
milímetros. Os projéteis estavam
guardados em duas caixas e serão
examinados pelos investigadores.

A arma que Montiel usou no
episódio é uma pistola Bersa au-
tomática calibre 32, que tinha
cinco balas no carregador e a
numeração parcialmente raspa-
da. As imagens indicam que ele
teria puxado o gatilho, mas a ar-
ma falhou.

A princípio, a polícia pensou
que o atirador morava no bairro
La Paternal, onde fez uma ope-
ração durante a madrugada des-
ta sexta-feira. De acordo com a
imprensa argentina, um inquili-
no de Montiel disse que desco-
nhecia as opiniões e os movi-
mentos do agressor.

"Eu o tomava como um me-
nino normal, do bairro, tranqui-
lo. Eu nunca soube que ele esta-
va armado. Ele só veio buscar o
dinheiro, conversamos por dois
minutos e ele foi embora. Não tí-
nhamos amizade. Estamos mos-
trando a cara aqui para não fi-
carmos presos a esse homem",
disse ao jornal TN.

As autoridades só chegaram
ao endereço correto após um
homem se apresentar à delega-
cia como o responsável por alu-
gar uma casa no bairro de San
Martín ao brasileiro há aproxi-
madamente oito meses. Em de-
poimento, o dono do imóvel dis-
se ter reconhecido Montiel pela
televisão e informado que nun-

ca teve problemas com o brasi-
leiro. Também disse que o ho-
mem é dono de três veículos que
usa como táxis em Buenos Aires.

Fernando Andrés Sabag
Montiel foi preso na noite de
quinta, logo após tentar disparar
contra o rosto da vice-presiden-
te da Argentina. Imagens mos-
tram Cristina sendo saudada
por uma multidão de apoiado-
res ao sair do carro quando ele
se aproxima a cerca de 1 metro
dela com uma pistola. Segundo
a imprensa argentina, o brasilei-
ro estava com touca e máscara, e
teria saído correndo depois de
tentar atirar, mas foi seguido por
cinco pessoas, permitindo aos
agentes o identificarem.

Montiel será transferido para
o Tribunal de Comodoro Py pela
manhã, onde prestará depoi-
mento à juíza do caso. Em con-
versa por telefone com a magis-
trada, o presidente argentino,
Alberto Fernández pediu que a
vida do acusado seja preservada
a fim de esclarecer rapidamente

as responsabilidades e os fatos.
O ministro da Segurança,

Aníbal Fernández, informou que
cabe agora à polícia proceder
com a investigação para avaliar
"a capacidade e disposição que
essa pessoa tinha". Segundo o La
Nación, um perfil nas redes so-
ciais atribuído a ele, sob o nome
Fernando Salim Montiel, seguia
diversas páginas ligadas a gru-
pos radicais e discurso de ódio.

O brasileiro também possuía
antecedentes criminais. De
acordo com o jornal Clarín, sua
passagem pela polícia se deu
quando ele foi interceptado por
dirigir sem a placa traseira do
carro. Na ocasião, ele afirmou às
autoridades que ela havia caído
dias antes por causa de um aci-
dente. Os agentes pediram então
que ele saísse do veículo e, quan-
do a porta do carro se abriu, uma
faca de 35 centímetros de com-
primento caiu no chão. O brasi-
leiro afirmou então que usava o
objeto para se defender e termi-
nou autuado pelo porte de arma.

INVERNO: Sol com nuvens ao longo do dia. 
Noite com pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
06:00 17:42

14º32º 85%
4

Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 3, 4 e 5 de setembro de 2022

ção, o que é considerado uma
contravenção penal. Araya foi
absolvido no caso. O chileno foi
preso em flagrante em janeiro de
1992 por policiais do Denarc (de-
partamento de narcóticos) sob
suspeita de transportar droga.
Nesse caso, foi condenado a qua-
tro anos em regime fechado.

Voltou para a cadeia nove
anos depois, quando foi preso
em flagrante sob acusação de es-
telionato, sendo conduzido ao 5º
DP (Aclimação). Pelo crime, foi
condenado a um ano em regime
fechado.

Em sua ficha ainda constam
uma passagem por furto pelo 3°
DP (Campos Elíseos), em feve-
reiro de 2007, em que foi conde-
nado a dois anos de detenção, e
pelo 4º DP, também por furto e
por falsificação de documento
público, em 2010. Nesse último,
sentenciado a quatro anos.

A ocorrência mais recente re-
gistrada pela polícia paulista en-
volvendo o chileno ocorreu em
25 de outubro de 2014, quando
foi detido em flagrante por supos-
ta tentativa de furto em uma uni-
dade do supermercado Extra, em
Guarujá, no litoral de São Paulo.
Pela ação, foi sentenciado a oito
meses em regime aberto.
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